
Para Mourad, médico é cada vez mais assalariado. Estudantes devem estar atentos e manter a dedicação à escolha 

Profissão cada vez menos liberal 
Mercado está saturado nas grandes cidades e salários continuam baixos. 
Professores já prevêem diminuição na procura, como ocorre nos EUA 
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o curso de Medicina, 
tradicionalmente, é 
um dos mais con-
corridos em várias 

universidades brasileiras. Na 
Universidade de Brasília, cer-
ca de 80 candidatos concor-
rem a uma única vaga, núme-
ro que pode chegar a 150 em 
algumas universidades. Ser 
médico é sonho de muitos 
vestibulandos que buscam, 
além de realização pessoal, o 
status que a profissão oferece. 

Mas, antes de renunciar a 
muitas regalias e mergulhar 
nos estudos para conseguir 
entrar na universidade, o can-
didato precisa pensar muito 
nas razões que o levaram a es-
colher a profissão: o médico 
está perdendo gradativamen-
te o destaque social que pos-
suía, e os salários também di-
minuíram muito. 

Assalariado 
"Medicina já não é mais 

profissão liberal", revela o di-
retor da Faculdade de Ciên-
cias da Saúde (FS) da UnB, 
Mourad Belaciano. "Médico é 
cada vez mais um assalariado 
como outro qualquer". Sua  

afirmação está baseada na rea-
lidade norte-americana, onde 
a busca pela profissão tem di-
minuído sensivelmente, e tem 
aumentado o índice de evasão 
dos cursos. "No Brasil, os ín-
dices continuam os mesmos 
mas esta é uma tendência que 
deve chegar logo ao País", 
acredita. 

De acordo com ele, a prin-
cipal responsável por esta mu-
dança é a saturação do merca-
do, que já chega a níveis insu-
portáveis nos grandes centros. 
Cidades como Rio de Janeiro e 
São Paulo têm muito mais mé-
dicos que o necessário. 

Tendências 
"A tendência do mercado 

são as médias e pequenas ci-
dades", revela Paulo Gonçal-
ves, professor do Departa-
mento de Cirurgia da UnB e 
médico proctologista do Hos-
pital Universitário. "Estes lo-
cais ainda têm carências de 
médicos em muitas especiali-
dades", afirma. 

As pequenas cidades, diz 
ele, precisam principalmente 
de cirurgiões, clínicos, pedia-
tras, ginecologistas e obste- 

tras, mas que tenham uma for-
mação generalista. Esta, aliás, 
é outra tendência da profis-
são. Muitos governos já ado-
tam programas de saúde da 
família, que necessitam de 
médicos com formação geral, 
e que pagam muito bem. "Um 
bom exemplo é o Saúde em 
Casa que paga R$ 4 mil para 
seus médicos, enquanto a pró-
pria Fundação Hospitalar pa-
ga R$ 1.250 para os médicos 
iniciantes", lembra o diretor 
da FS, Mourad Belaciano. 

Renúncia 
Para os futuros estudantes 

de Medicina, é preciso, além 
de estar antenados com as mu-
danças da profissão, aprender 
desde cedo o pleno significado 
da palavra renúncia. "E preci-
so muito estudo, muita dedi-
cação e saber que vai encon-
trar um reconhecimento social 
mais difícil e uma realização 
profissional mais complicada 
de ser alcançada", acredita Be-
laciano. 

Já o professor Paulo Gon-
çalves defende que o requisito 
fundamental para o bom mé-
dico é a paixão. "Se o aluno fi- 

zer o curso por status vai se de-
cepcionar, vai ficar frustrado 
porque ele não vai ficar rico 
com a Medicina", diz ele, um 
assumido apaixonado pela 
profissão. "A satisfação de ali-
viar o sofrimento das pessoas 
é impagável". 

Recompensa 
Paulo Gonçalves lembra 

que um médico trabalha em 
média 12 horas — além dos 
dois plantões noturnos sema-
nais — precisa mais de um 
emprego para ter uma vida 
confortável e tem de estar dis-
ponível a qualquer hora do dia 
ou da noite. "A família às ve-
zes reclama, mas acaba enten-
dendo quando vê que você es-
tá feliz", conta. 

E o recado dele para quem 
quer fazer o curso, mas desa-
nima com tamanha dedicação 
ou não tem paixão suficiente é: 
faça outro curso. "Se você pas-
sa no vestibular para Medici-
na, você tem o privilégio de 
optar, porque passa em qual-
quer outro curso", lembra. 
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`Não pense só em 
ganhar dinheiro' 

A dedicação necessária pa-
ra o curso não assusta a maio-
ria dos estudantes de Medici-
na. Eles dizem que estão pre-
parados para as agruras da 
profissão e garantem que não 
entraram no curso em busca de 
status. Mesmo assim, eles acre-
ditam que a maioria dos vesti-
bulandos que se inscreveram 
no curso tiveram motivos eco-
nômicos para isso. 

"A maioria não tem voca-
ção mesmo, só entra querendo 
ganhar dinheiro", acredita Ale-
xandre Cardoso, 21 anos, aluno 
do terceiro semestre do curso 
da UnB, membro de uma famí-
lia de médicos. Entre tios, pri-
mos, e o próprio pai, existem 
dez médicos em sua familia. "-
Meu pai nunca me estimulou a 
entrar no curso, e quando deci-
di, lembrou as desvantagens 
da profissão, mas quando no-
tou que eu queria mesmo, ele 
me apoiou e ficou muito orgu-
lhoso", conta. 

Já Marco Aurélio Neroski, 
22 anori, aluno do quarto se-
mestre, vai ser o primeiro mé-
dico da família, e diz que mui-
tos estudantes fazem o curso 
por puro desafio. "Eles são os 
primeiros do colégio e entram 
no curso só para se afirmar, 
mas no primeiro semestre lar-
gam", conta. 

Aos interessados em entrar 
na profissão, eles dão alguns 
conselhos: é preciso estar dis-
posto a estudar bastante a vida 
toda e trabalhar muito em vá-
rios empregos, conseguir sepa-
rar muito bem a vida pessoal 
da profissional (para não en-
trar em conflito com a família) 
e, acima de tudo, abrir mão de 
suas vontades para pensar nas 
necessidades dos outros. Ou 
seja, ter espírito altruísta, é fun-
damental. "Não pense somen-
te em ganhar dinheiro", lem-
bra Marco Aurélio. "Pelo esfor-
ço do curso, o tempo que toma 
em uma profissão considerada 
de risco, é preciso ter muita 
vontade". (H.B.) 


